Seminário Educação, Ciência e Tecnologia

31 de Maio de 2006 – Auditório do CNE – 14h30

Mariano Gago – Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior

Júlio Pedrosa – Presidente do Conselho Nacional de Educação

Painel “Educação, Ciência e Tecnologia”

Rui Alarcão – Presidente de mesa – CNE

António Dias de Figueiredo – moderador – CNE

António Câmara – Departamento de Ciências e Engenharia do Ambiente da Faculdade de Ciências e Tecnologia da Universidade Nova de Lisboa

Carlos Martins – Martifer, SA

Teresa Lago – Centro de Astrofísica da Universidade do Porto

Júlio Pedrosa:

- alertou para os constrangimentos da Ciência e Tecnologia e da Educação no contexto da sociedade actual

- louvou o programa de formação profissional que a Martifer pratica, e alertou para a importância dos organismos a que pertencem Teresa Lago e António Câmara

- salienta esta como uma oportunidade para cada interveniente agir na educação, alertou para o Portal do DNE como receptáculo de contributos.

Mariano Gago:

- salientou o papel do CNE como local de livre debate em todas as questões relativas à educação, a necessidade de acções e medidas (soluções, modificações) na educação, reflexo da ansiedade social na acção para a educação, a educação é reproduzir e renovar a civilização e gerar a transformação social a cada geração, educação como terreno de mudança, levanta a questão da mobilidade social e da selectividade social, reflexão sobre a condição dos educadores

1- a educação como socialização – expectativas e resultados, que diversidade nessa socialização está a sociedade portuguesa disposta a assumir? 

- questão dos grupos e das origens sociais (imigração…), que socialização se quer?

2- problemática da inclusão/ exclusão social, divisões sociais, começa na educação?

exemplos da imigração bem sucedida, que supera problemas de exclusão através do sistema de educação

3 – educação como instrução prática – regras de sociedade, técnicas de vida comum, convenções mais conhecimentos, profissionalização, escola dissociada do lado prático da vida (por exemplo não ensina primeiros socorros, etc)

Conceito de Escola: composta por um espaço, um tempo, por coisas que a compõem e pelas gentes, indicação das várias Escolas existentes dentro e fora da Escola(que ensina, escola da vida, etc)

Conceito da Educação fora da vida escolar: família, instituições, etc

Noção de Escola Activa – comunidade de práticas, saberes, relação escola - trabalho, da integração, escola-oficina

Escola tutora de vocações individuais – ideia de indivíduo

Questão da técnica e da ciência na educação básica – padrão de educação e cultura científica, problema da cultura científica - a Sociologia Política americana traz a noção da cultura científica nas sociedades modernas democráticas, a ciência e a técnica envolve-se nas decisões políticas, sociais, são um bem em si.

Rui Alarcão:

- refere o Processo de Bolonha como aspecto relevante no DNE, a democraticidade deste debate nacional, o contexto democrático em que se insere como um debate político, mostra o desenvolvimento democrático do país (capacidade de organização e discussão pública, democracia participativa, processual)

- realça o papel do Estado Educativo, o papel da Europa como unitária na diversidade (questão do Processo de Bolonha como unificador do ensino europeu)

António Câmara:

- modelo de produção científica e economia do conhecimento

- visão optimista do mundo necessária, fundamental, nasce do apoio continuado à investigação científica, papel formativo dos estudantes envolvidos (na investigação e produção cientifica – deve existir desde o primeiro ano nas universidades)

- refere o MIT e o Programa UROP (Undergraduate Research Oportunities) que permitia a qualquer estudante entrar na investigação científica, em Portugal não existe um grupo de investigação aplicada

- enquadrar na empresa a investigação de fronteira e de risco, fomentar o empreendedorismo, problema do conservadorismo na investigação cientifica, passagem da investigação para o sector da economia (os empresários portugueses não têm cultura cientifica, não são da economia do conhecimento)

- gestão do ensino superior (universidades) – problema do sistema napoleónico existente nas universidades baseado nas vagas existentes e não num sistema de mérito, problema de renovação dos recursos humanos nas universidades, problema da fuga de cérebros para o exterior

Carlos Martins:

- Martifer – estruturas metálicas e energias renováveis

- boa orientação de recursos humanos, formação superior, política de carreira, 30 horas/ano aos colaboradores mais baixos, 80 horas/ano aos colaboradores mais elevados, formação como prémio, 75% da formação é sobre casos reais da empresa, importância do Inglês (devido ao mercado europeu/mundial), 

- elogio do Programa Erasmus (facilidade de circulação), 

- desenvolve um projecto sobre a energia das ondas visando uma ligação ao mundo empresarial (protótipos de ponta), defende teses de doutoramento que tenham uma continuidade nas empresas.

- melhorar a investigação e o desenvolvimento

- Bolonha – as empresas deviam patrocinar a especialização

Teresa Lago:

- elogia a qualidade de documentos que o CNE produziu para o DNE

- alerta para a indiferença ao processo de aprendizagem (passivo), não se exige que o aluno seja profissional (eficiente como aluno), falta de responsabilização do aluno, pouca pressão/ motivação para ter compromisso com o seu futuro, 

- defende o sistema inglês – empréstimos bancários para financiar os cursos, permite maior aplicação e exigência, uma selecção natural, 

Processo de Bolonha – encara-o com entusiasmo, optimista, discorda da discussão que se faz como oportunidade de mudança das universidades, critica um corte exagerado na oferta de licenciaturas, pode ser um corte na inovação e atractividade do curriculum das licenciaturas em ciência e tecnologia.

Defende medidas de urgência:

1- debate alargado e análise de propostas formais das alterações nas licenciaturas

2- impedir as mono-disciplinas – isso é contra os métodos científicos.

Sensibilização pública para a Ciência e cultura científica

- deve começar na própria universidade, defende a execução de experiências de ensino com inovação na abordagem às metodologias pedagógicas, é obrigatória uma abordagem à cultura científica persistente, feita na educação formal desde muito cedo – incentivo à descoberta – ex. experiência do Centro de Astrofísica do Porto desde 1991 em que os alunos das licenciaturas levam um planetário portátil a escolas primárias, experiência que já abrangeu 170.000 crianças.

- defende as abordagens informais para discutir e desmistificar a ciência por partes dos cientistas, ex: tornar obrigatório que os centros de investigação dessem 10% do seu tempo à divulgação

- apelar para a formação em ciências formal na formação dos professores

- ex. Mestrado em Ensino da Astronomia – a Astronomia motiva para o interesse em outras áreas das Ciências, defende que os alunos só façam seminários/projectos de temáticas que podem ser duplicados na escola, temas visíveis sobre algo palpável.

António Dias de Figueiredo:

- DNE- serve para diagnóstico e resolução de problemas, citando Júlio Pedrosa

- critica o delegar da responsabilidade da educação no Governo – pertence primeiro aos cidadãos, que devem sentir essa responsabilidade

- impacto da globalização nos países pobre – ex. Portugal como um país pobre tem de se superar através da globalização, citação do exemplo chinês e indiano

- engenharia global – reformar curricula que reconheça desafios globais, ex. Siemens – deslocou investigação para Portugal, raridade no cenário actual de deslocalização global, 

-atitude dos estudantes – há um minoria entusiasta, há proteccionismo do Estado Social que gera acomodação nos estudantes, que gera ineficiência, que gera mediocridade, têm de construir autonomia individual, questão do emprego e criação do seu próprio espaço (empreendedorismo), 

- modelos de produção do conhecimento – modelo linear não basta, parceria universidade/empresa é obrigatória – cita Michael Gibbons

Processo de Bolonha – oportunidade que tem de ser salva, Portugal não a pode rejeitar, é um investimento inadiável

Debate com o público:

Uma professora (Maria do Carmo Vieira):

- a escola vicia os alunos no facilitismo e na distância na apropriação do saber por parte dos alunos, desde 1980, critica a posição do Ministério da Educação (reformas), critica a falta de desenvolvimento do espírito crítico nos alunos – responsabilidade da escola.

- critica os actuais programas aprovados pelo Ministério da Educação – demasiado facilitistas, ensino/formação, Escola – legado/herança cultural não apenas delegar conhecimentos, excesso de disciplinas, escola tem de dar qualidade aos alunos se estes não a trazem.

Maria Amélia Loução (Professora de Biologia da Universidade de Lisboa)

- problemáticas da inclusão das pessoas com deficiências, toxicodependentes, ex-reclusos nos sistemas de ensino.

- as universidades, museus, sentem dificuldades nos protocolos com as antigas colónias (ex. Angola), 

- sensibilização para a educaçao científica – cita o exemplo Ciência Viva, aprendizagem real por parte das crianças, bom contacto inicial com a cultura científica.

-falta de investigação de fronteira e de risco deve–se à falta de avaliação dos docentes universitários, legislação muito permissiva, é mais importante o binómio investigação/ empresa, incentivar a formação dos professores.

António Brotas:

- cita as propostas de reformas do ex- Ministro Veiga Simão, semelhantes ao Processo de Bolonha, sugere que se registem as opiniões e os nomes de quem contribui para o DNE (Portal) 

Adriano Moreira:

- mobilizar o país para o problema da educação, questão da definição dos paradigmas em função dos quais a educação vai ser feita, inventariar os pontos fracos existentes no sistema, apelo cívico

- Globalização – traz o fim dos paradigmas, novos paradigmas das fronteiras geográficas europeias, o paradigma económico da União, o paradigma da segurança e o da população multicultural – novos cenários europeus.

- Bolonha – novo paradigma pedagógico, critica o processo de tutoria (mais dispendioso que o actual), inventariar novas competência a “instalar” nos estudantes em função dos novos paradigmas enunciados, redefinir competências.

- Avaliações da OCDE e ENKA– vai redimensionar o sistema, os cursos, traz exigências indispensáveis para mudança de organização e métodos.

Maria Amélia Almeida – ISCAL

modelo de tripla – hélice para o ensino – triangulação entre universidades, políticas e organizações (tecido empresarial e administração pública), os fluxos nessas organizações não se desenvolvem, há entropia, defende o recurso a consultores (desenvolvimento das competências)

- economia do conhecimento – é mais relevante a participação das universidades ou de consultores nas empresas?- dirige a questão a Carlos Martins.

Carlos Martins:

A Martifer trabalha essencialmente com mapas de planeamento e de demonstração de resultados; trabalha em função do mercado, recorre tanto às consultorias como às universidades.

Um participante:

- refere a Lei 5 (de Setembro? (...) de 1973 que tinha o espírito do Processo de Bolonha, 

há boa legislação sobre os laboratórios escolares mas não há aplicação prática, não aplicação recorrente da lei, não há um programa para laboratórios a funcionar, não se investe em equipamentos.

- Portugal vai ser o primeiro país do mundo a baixar a qualificação/formação dos professores com Bolonha (menos anos), refere o novo estatuto da carreira docente.

Uma participante:

- refere a violência nas escolas, interroga onde está a excelência nas competências sociais, por ser uma questão multidisciplinar tem sido adiada, não há educação para o património.

Vitor Trindade – Professor da Universidade de Évora

- definição das políticas educativas, escassez de profissionais na área das ciências e tecnologias, ensino experimental das ciências na educação básica, não há articulação no básico, secundário nem no superior, não há transição natural.

Uma participante:

- alunos pouco profissionais porque não têm acesso às áreas que desejam, desmotivação face à dificuldade no emprego, não preparação na universidade para o emprego, 

- mobilizar os cidadãos para a educação através da defesa dos valores na família.                                           

Etelvina Oliveira – Escola Secundária Luís de Camões

- apenas o projecto Ciência Viva incentiva com materiais para as escolas, não há formação motivadora mínima para as ciências, critica os programas muito extensos.

Leonel Morgadinho – CNE

- defende que os alunos se centram mais no ensino, é contra a imagem que se dá do aluno desinteressado, indica que há uma degradação da imagem do professor.

Mariano Gago:

· ciência e tecnologia na escola para todos, questão transversal ao DNE, critica que se declare um cenário catastrofista na educação, pois este impede uma acção racional a longo prazo, 

· aponta que hoje há uma relação entre as universidades e as empresas, hoje há mais intercâmbio do que há 10 anos, hoje fala-se uma linguagem mais próxima nas universidades e nas empresas (mestrados, doutoramentos acompanhados em ambiente empresarial, etc)

· reforma da Universidade e modelo de Bolonha – opinião como ministro (as universidades que se reformarem vão manter-se, têm de ter capacidade de auto-reforma, não é o poder governativo que tem de interagir nessa reforma), responsabiliza os alunos universitários que têm de ter um papel activo na reforma destas instituições.

António Câmara:

· comparação dos programas do ensino primário e secundário entre o sistema português e o de outros países, indica que há mau ensino das estruturas da língua portuguesa, leitura, literacia...

· continua optimista quanto à globalização e quanto ao desenvolvimento das empresas de alta tecnologia portuguesas.

António Dias de Figueiredo:

· atribui mais responsabilidade das universidades na reforma do ensino português.

Rui Alarcão:

· responde a António Brotas indicando que é feito um registo de todas as questões informaticamente no Portal do DNE, assegurando o respeito de todas as opiniões

· para o debate da educação, refere a importância da democracia participativa, não é a Lei que resolve problemas, é o exercício da democracia participativa.
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